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Resumo 
Aumentos de volume em região inguinal em cadelas são comuns, os principais 
diagnósticos diferenciais estão as neoplasias mamárias e as hérnias inguinais. 
O objetivo é relatar o caso de uma cadela, raça Pug, de 5 anos, 8,5 kg, não 
castrada, atendida devido apatia, anorexia e episódios de vômito há cerca de 
quatro dias. Histórico de aumento de volume em região inguinal há um ano, 
que apresentou crescimento na última semana, e apresentar secreção de 
estro. Ao exame físico, evidenciou apatia, dor e o aumento inguinal esquerdo 
não redutível e de consistência macia. Ao exame ultrassonográfico foi 
visibilizada uma estrutura com conteúdo anecogênico, não sendo possível 
diferenciar se bexiga ou útero. À citologia vaginal presença de células de 
diestro. O exame hematológico evidenciou anemia moderada e leucocitose 
com desvio à esquerda e trombocitopenia. Ao tratamento cirúrgico foi 
identificado um corno uterino com conteúdo piosanguinolento como conteúdo 
herniado, que devido ao volume foi necessário fazer a ovariectomia bilateral 
pela linha média. Após desfazer a aderência do saco herniário e punção do 
conteúdo uterino foi identificada uma torção na altura do corpo do utero e 
ruptura do corno encarcerado. Seguiu - se a histerectomia pelo defeito 
herniário seguida de herniorrafia. A cavidade foi lavada com solução fisiológica 
e realizada a celiorrafia. Realizada antibioticoterapia, analgesia e anti-
inflamatórios, com boa recuperação e alta clínica. Este caso destaca a 
importância dos diagnósticos diferenciais diante de volumes em região inguinal, 
para excluir hérnias inguinais de  neoplasias mamárias. Assim como reforçar a 
necessidade do acompanhamento reprodutivo adequado.  
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